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Dez anos se cumprem em 16 de Julho sobre o nas(·imcnto 

1•a1 a '' I '111 de Pai Américo. 
Quase equidist~ntes desta data, outras duas recordam-nos 

manos na vida da. sua Obra. 
:!. d • • rulhu dl' l!l~fJ a sua ordenação sacerdotal. 
.J I• ,Julho do• I!Hifí a aprovação pela Igreja das «Nor-

mas de Vida» dos seus padres. 
Cada uma destas datas é um 

4 dies nata.lis.. com o seu con­
teúdo próprio bem significa­
tivo. 

O sacerdócio feC'Wldou-lhe o 
coração, extraordinàriamente 
rico de amor potencia.l, capaz 
de o levar às a.ltu.ras a que o 
levon e em que nunca, até en­
tão, tinha voado. 

A sua ordenação sacerdotal 
é o início de uma fertilidade 
aberta, universal, de que tan­
tos já beneficiaram e hão de 
beneficiar pelo tempo em fora. 

A morte deu-lhe o prémio 
de 27 anos vividos em plena. 
fidelidade à eleição que o Se­
nhor fizera ao chamá-lo ao 
sacerdócio. E deu-nos a todos 
a certeza de que a sua acção, 

/'ui ,lmaicu, há 1-1 a11os, em Lourengo 
lfllltJUt!$, Crl//1 u m1111 ~u/• 1 0!1 11111bros que ele prÓpriO tantaS Vezes 

,/, ''"'" • rilln~'' d·· 1fn, •Jmhiqnt·. reclamou ser em nome dn Sc­
uhor. o era realmente. E assim, 

a. continuidade destfl acção depende somente da correspondência 
fiel dos seus discípuios. Que o único Mestre, o Senhor Jesus 
Cristo, Esse permanece até ao fim do mundo, «passando a fazer 
o bem»! 

A morte é pois, um com8i<> 
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D c z anos. Nunca 
mais esqll Jerei a ma­
nhã de 16 :le Jul~o de 
56. Estava a pôr-me a 
pé quanci o telefone 
chamou oc:>r mim. O 
coração bateu m a 1 s 
forte . Era o Avelmo 
Não foi car az de falar. 
Pai Américo partira há 
momentos :oara o Céu. 

Passei J:"elos dormi· 
tórios dos rapazes a 
dar a notíc a e a convi­
dá-los pare nos reunir­
mos na Ca :>ela à volta 
de Altar fJi o desper­
tar mais tri .;te da nossa 
vida No A' tar não con­
sequi dialcqar. A Mis­
sa foi em ~dêncio e lá-
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foi o lonqo desfilar da 
multidão dolorosa. No 
dia sequinte o cortejo 
até Paço de Sousa foi 
esmaqadora manifes­
tação de qratidão ao 
Homem que no Sacer­
dócio se deu todo a 
Deus no serviço dos 
Irmãos. 

Qnmas. Para os incrédulos 

morreria com o seu 
fundador. Para os ho­
mens sensatos e con· 
fiantes a Obra conti­
nuaria. Para Pai Amé­
rico a Obra começaria 
com a sua morte. 

Dez anos. Pai Amé­
rico tinha razão. O Po­
vo consciente e preo­
cupado com o bem co­
mum fez a Obra sua. 
Começou a amar mais. 
Começou a sentir mais. 
Começou a preocupar­
-se mais. Dão testemu­
nho as nossas casas 
q u e r da Metrópole 
quer do Ultramar. Dão 
testemunho as nossas 
festas. 

Bendito seja o Se­
nhor Deus de Israel. 

Padre Horácio I 
A. \ tOy m para o tudo estava termma­

Por to foi n ais lonqa e do. Para os prudentes 
5em paisacens. Depois deste mundo a Obra 
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f.'m rt'spostl ao apelo lançado nestas colunas, em ordem à construção da nova Aldeia ela Ctua do 
(,niato de Usboa, ivemos a felicidade de sentir uma correspondência muito animadora, dada pela pre· 
~t·nr,n rf,. I migo! 'a primeira hora, que nunca nos esquecem, aliada a palavra3 rk incitamento, capoze! 
,fi por si dt TIOS u•zpulsionarem a seguir firmemente a rota traçada, sem desvio! de qualquer espécU:, em 
ordt•m ao objectivo final. 

l~ntre 11 Cllfreio recebido destacamos a carta que a seguir 

de purificação da fé na acgão 
divina. escondida na vida dos 
que continuam a. acção de Pai 
Américo Por isso a. Igreja, 
nove anos depois, liga.ndo o 
próprio texto de aprovação à 
data de 16 de Julho, perfilhou 
esta. acção, abençoou este modo 
de viver e os filhos de Pai 
Américo nas,~eram na Igreja 
com uma personalidade pró­
pria, aquela. mesma que ele 
sempre desejou lhes fosse re­
conhecida, nova, sem alterar 
em nada a. condição antiga 
que lhes definia o seu lugar 
na mesma IgreJa.. 

Atenção ao posta[ .. aviso 

trarucrevemos: cAo Snr. F. -
A i vai uma de cem para a ini­
ciativa da AldeüJ em Lisboa, 
pois eu também ando a preparar­
·me para corutruir uma moradia 
própria para os mew 6, e apes4r 
dele ainda não cM&ar, e j6 p 
o Snr. não duvida eu também 
não. A Fé tem muita força. Não 
desanime que coruegue o ~ 
quer. Eu é que receb-o. Um a3si­
nante>. 

Que bela, que profética esta 
visão de Pai Amérioo, desde o 

f 'ontinua na tct·ccira págiua 

da nossa Editorial 
llá muito já que trazíumo11 

a ideia no peito. E, por mor 
das cartas de muitos leitore.s 
- incandescentes de Luz - a. 
ideia amadureceu. J•'omos cm· 
purrados! 

::>urgiu o posta.l-aviso, que já 
está em vossas mão::; ! De um 
lado infor:na os livro:> que ain­
da restam, na estante: cPão 
dos Pobres:. I, II e m volu­
mes. mais o cObra da Rua:.. 
Do outro, é o postal requisi­
ção, destacáYel pelo picotado, 

'J'udo muito p ·ático, muito 
~implcs, - muitQ oportuno. 

l<)I·am muitos, realmente, os 
aw :{úl; que perguntavam quais 
as obras publieadas por Pai 
.\m(ri<•o. Um int~resse que nos 
alc~ra - ~ que 1 ol:> empll.lTou ! 
.\ ideia primitiv.l, no entanto, 
r·t•sidia no dcsg~to de s6 pou­
l'O mais <le 3.()(J0 dos n~os 
leitores - entrl quarenta e 
seb mil c tal, consoante a tira­
~cm actual do Famoso - rece­
berem, por assinatura., cada 

uma das obras que editamos. 
Muito grande a dc!lproporção I 
Era preciso lembrar. A vida, 
hoje, é tão cheia, tão cheia -
vivemos na era do jacto I -
que a única possibilidade viá­
Yel de fazer chegar à mão de 
todos a lembrauç:a, seria im­
primir tantos postais quantos 
os assinantes do Famoso. A 
Tipografia imprimiu e a má­
quina de endereçar completou 

Continua na. segunda página 

Comentários n0!$03, para 
quê? Documentos deste jaez !ão 
para meditar em silêncio e ficam 
sempre por esgotar. Deus não é 
indiferente a tais prova-s de 
Amor e ca morada próprw para 
os r meus) 6:. e o aldeamento do 
Tojal serão apelUlS expressões 
concretas, mais dia menos dia, 
duma Fé viva que acredita aa 
Omnipotência Divina. 

RegulannenU daremM aqui 
contas do que rws tTiu chegan­
do e rk uma ou outro palmmJ 
mais susceptível tk no! encora· 

Continua na segunda página 



Facetas de uma Vida 
Há muito tempo que este título não aparece n'cO Gaiato». 

Não que se tenha ~sgotado o material: algum ainda em -:nãos 
difíceis de velhos companheiros de Pai Améric·o; outro fornecido 
por ele próprio, através de cartas inéditas. O que tem faltado 
é o tempo para seleccionar c oedenar. 

Um Amigo, muito ligado à fundação da Uasa de Paço de 
Sousa, a quem in illo tempore também pedi lembranças de Pai 
Américo, mandou-no-las há meses. Neste jornal, que é nú·:ncro 
de aniversário, elas ficam bem. E nós teremos o gosto de as 
irmos saboreando ainda mais vezes. 

eomo con/,eci o :Padre .sllmérico 

(Breve apontamento para a História 

da Casa do Gaiato do Porto) 

Em 10 de Novembro de 1942, 
escrevia a min/w. primeira carta 
ao Padre Américo, que dizia as­
sim: 

cExmo. e Rev.0 Senhor: 
Uma organiz~ão oficial de 

que faço parte, necessita, para 
cumprir a sr~ missão, do auxílio 
de V. Ex.a. 

Ficar-l/te-ia muito grato se ti­
vesse a amabilidade de infor­
mar-me se tenciona vir breve­
mente a esta cidade, ou onde 
mais fàcilmente poderíamos tro­
car impressões a respelto:.. 

Eu não conhecia o Padre Amé­
rico, nunca o tinha visto, mas o 
seu nome corria de lés-a-lés todo 
o Pa~s. Ele era o Padre do Caia­
to das Ruas; a sua actividade e 
o seu espírito cristão eram o 
exemplo e a esperanya de me· 
lhores dias para os rapazes des­
protegidos da nossa Terra. 

O Padre Américo tinha come· 
çado pela Casa do Gaiato de 
,lfiranda do Corvo; depois fwt­
dara o Lar do Ex-Pupilo dos 
Reformatórios em Coimbra, e 
nós, os do Porto, admirávamos 
a sua Obra e pretendíamo• a 
todo o custo instalá-la também 
na nossa cidade. 

Era uma preocup~ão pre­
mente para a Direcção do Alber­
gue Distrital de M en.dicidade, de 
que eu fazia parte, o número 
crescente de crianças que vaguea­
vam pelas ruas da cidade. Era 
uma dor de alma ver esses pe­
quenitos, tran1idos de frio se no 
inverno, Je roupas esfarrapadas, 
pés mí-s, olhitos muito abertos, 
alentando a vaga esperança de 
serem favorecidos por uma dá­
diva dos transeuntes apressados, 
que tanto podia ser uma pequena 
moeda, um pão, ou mesmo al­
guns bolos, se a triste cena se 
passava junto de &una confeita­
ria. 

Porém, quaisquer dessas dádi­
vas não resolvia o problema. 
Dali a minutos continuavam as 
crianças friorentas e famintas -
e o peditório prosseguia. A Di­
recção do Albergue não deixava 
de reconhecer a dedicação com 

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

que o serviam alguns guardas da 
Polícia de Segurança Pública 
para ali destacados, mas não era 
essa a solução prática nem edu­
cativa, e só se antevia para os 
Gaiatos d-as Ruas do Porto, co­
mo meio satisfatório, a protecção 
do Padre Américo. 

Na própria carta que Ute diri­
gi e qr~-e conservo religiosamen· 
te, com a intenção de a entregar 
à Obra, pois a ela deve perten­
cer como a primeira pedra para 
a Casa do Gaiato do Porto, es­
creveu o Padre Américo, a título 
de despacho, muito à sua maneira 
e em caligrafia inconfundível: 

«Devo estar no Gabinete do 
Governador Civil do Porto, na 
próxima 3 ... -feira às 3 horas da 
tarde. Tomo o rápido das 6, em 
S. Bento, nesse mesmo dia tal­
vez! Pode mto. bem acontecer 
que tenha de ficar. Sou mais 
certo onde digo: G. Civil. Note 
que eu presto para mto. pouco 
e tenho mto. pouco tempo de 
meu. P .de Américo:.. 

Por feliz coincidência, nesse 
mesmo dia teria de deslocar-me 

Auto -
Por ano quantos casamentos 

se realizam c quantas casas se 
fazem? Nós não sabemos. Di­
g-am-no os que lidam com 
números. Sabemos, sim, que há 
uma desproporção enorme que 
tem de diminuir, sob pena de 
se caminhar para uma solução 
que ninguém quer. Estes pro­
blemas delicadíssimos não po­
dem estar apenas à mercê dum 
decreto, duma portaria ou 
dum diploma, mas sim da edu­
cação dos nossos jo,·ens. A. 
grande maioria dos nossos ra­
pazes e das nossas raparigas, 
durante o mês, não economi­
zam um tostão. .Alguns, a 

A VIOES DA T . A • P. 

E MOÇAMBIQUE 

r/ capitaL, e o encontro, no com­
bóio da tarde, logo jicou apra­
zado. Cheguei mais cedo do que 
o costume à Estução de S. Bento. 
Uecordo-me que estava possuído 
de uma grande ansiedade: a de 
conhecer pessoalmente o Padre 
,1mérico. 

A meio da gare, junto a uma 
coluna, lá estava ele. Homem de 
forte compleição, a quem o uso 
dos hábitos talares mais fazia 
avultar, com aquele ar de satis­
fação e tranquilidade de quem 
possui uma paz interior e uma 
c;erteza confiante. Dependurado 
no braço esquerdo, um pesado 
guarda-c!tuva, cabeça descoberta, 
faces rosadas, por detrás de um4S 
lentes grossas uns olhos vivos e 
penetrantes, que, dir-se-ia, ilumi· 
navam a sua } rópria figura. 

Enquanto ~ aproximava, o 
Pa<ire Américo, por seu lado, . 
avançava para mim e sorria. 
CumprimenLán• 1 -nos quase afec­
tuosamente, como velhos amigos 
<Jile passámos a ser desde aquele 
momento. 

O Padre Américo dirigia-se a 
Coimbra. Até lá, falámos ~. 
c eu fiquei co~cedor dos seus 
projectos, esclarecido e confiante, 
pois o Padre Américo expunha 
com convicção e tudo para ele 
era fácil e natural. «Nós pode­
mos começar uma obra. colossal 
por uma coisa. pequenina! Vale 
a pena estudar o caso. Eu vejo 
tudo numa luz tão diferente e a. 
essa luz é tudo fácil e tão do­
ce h~. Por mim nada prometi por 
palavras, mas desde logo, num 
curto olhar que trocámos, fiquei 
prrso e com prometido, a acompa· 
nhar os projectos que o anima­
t•am. Chegara o combôio a Coim­
bra. junto da porta da carruagem 
aonde o tiiÚI4 acompanhado, 
despedimo-nos. Senti então que o 
seu trato afáve era diferente e 
me tinha conquistado completa­
mPnlr para a sua Obra. A chama 
interior que possuía era tão in­
ten.\a qrte ràpidamente contagia­
va os drcunstantes. Ele acredi­
tava e fa:ia acreditar. 

Atenção ao postal-aviso 

da nossa Editorial 
Continuação da primeira pági11a 

o resto. Laurindo (ex-«Caixa 
d'óculos») foi o timoneiro Jo 
serviço cxt ruot·dínário - qut­
movimentou meio mundo. l<J 
seguiram pró eor1•cio cerca de 
trinta mil postais!! 

As respostas come<;aram a 
chegat•, graças a Deus. Uiària­
mente, é um monte delas. E 
tantas são que J,~aurindo insis­
tiu, logo de principio, para o 
carteiro d<'ixar no eseritório o 
respectivo ma(,;o J" respostas! 
Não é tanto para adiantar ser­
viço... - eu sei. :e: o gosto 
que sentimos por mata.r a. fome 
de muita gente - quantos 
ainda dcsconhc<•iam os livros 
de Pai Américo! 

A média de volumes requisi­
tatlos tem-se cifrado em cerca 
de 100 por dia. Muito boa! E 
Laurinrlo, ~ õzinho, não dá con­
ta. )lanucl Pinto, como tesou­
reiro, ta·mbém raras vezes pode 
clC'itar a mão. De maneira que 
SC'~u]u agora mesmo pelo «Va-

Continuação da prin~eiru página 

jar a todos, obreiros de fora e de 
dentro. nesta jornada de persis· 
tência onde os desânimos não 
podem ter lugar. Deus está con­
nosco e Pai Américo, de:. anos 
depois tio seu desaparecimento. 
t•stá mnis vivo do quP nunca. 

ro •la» um requerimento para 
no:,; Jispensarem um estu­
dnnte em férias. Não sei quem 
se1·á o di to. Talvez o «Stiek»? 
Iremos jogar hoquei, a despa­
ehar livros ~ !. . . 

Uhcg-ou o ajudante do IJaU­
r·indo. Í'J o «Cebolinha». Um 
nrnor· de criança! Vem risonho. 
Bem disposto. É o «Ceboli­
nha» ! Ora por mor da sua boa 
disposição, os senhores -- e as. 
senhoras, também- não guar­
' I cm na gaveta, nem em suas 
r•arteiras. tão pouco botem pr6 
f'esto dos papeis velhos o pos­
tal-aviso que daqui saíu com 
muito entusiasmo. Leiam-n() 
r·om atenção. Risquem os li­
\"l'Os que Ja possuam. Escre­
vam vossos nomes e endere­
ços em letra. bem legível - de 
acorilo com os da outra metade­
do po:-;lal. Colem no dito um 
sf'lito de $50. O correio trará. 
vossas notícias. E Laurindo, 
mais «Cebolinha» farão () 
r·0sto. Entendido~ 

Júlio Mendes 

Os últimos Napa::es en.lrados. 

Construção 

I rês irmãos dos arredores de 
l.i~boa. com menos de 10 anos,_ 
nwi., um amor de rri{lnça de J. 
rio norte do Pais. têm sido para 
1/tÍ.\ motivo de profunda rejle.MÍO. 
O quadro das ~ua,< verdes vidas­
,; angustiante: f)S pais cumprem 
JWna maior na:; prisões enquanto 
as mríes repousam eternameme, 
por actos tresloucados dos pri­
meiros. Como reagirão estes in.o­
ct•nles ao tomarem consciência 
do que se desenrolou à sua 'VOlta? 
Como poderá a Casa do Gaiat.o 
preencher a., la<:unas abertas pelo 
desaparecimento da família na­
tural? E qu.em nos diz que, ama­
nlui, 5 ou 10 anos passados, não­
aparecerão «salvadores» a recl.a­
mar direitos que TÚÍO têm mas 
IJUe a lei - dura lex. seá 
/ex consente!' Eis alguns mo­
ti vo.s de preocupafáO que são­
outras tanta-s razões para nos 
debruçarmos sobre estes Jilhos 
com toda a força de ânimo. ape­
~ar de. ao nosso lado, vermos. 
tanta apatia e indiferença. t por 
amor destes inocentes que já t-e­
mos ouvido «não" quando bate­
mos à porta de quem tem re.~­
ponsabilidades e terrs. Será ain­
da por amor deles que contínua­
remos a calcurrear ruas P 111'· 

las. subindo e de.$cendo escadas. 
om·indo palavras mais ou menos 
delicadas mas inoperantes, espe­
mndo horas e horas em scdões­
{Jouvado seja Deus que tal per­
miti' 

mu ior parte até, concordamos 
cpw não ganhem muito. Mas 
poderão, amanhã, ganhar mui-
1 íssimo mais e, não obstante 
vivcJ·pm uma Yida inteira e 
morrerem sem arranjarem uma 
l'asa. Antigamente não era 
bem assim. Ter casa própria 
f'Onstituia pa1•a qualquer famí­
lia uma certa obrigação. Era 
uma vergonha o contrário; a 
opinião pública não tolerava. 
ITojc há milionários que vi­
vem cm easas arrE'ndadas. :É 
uma nova maneira de ser e de 
viver. As dificuldades buro­
cráticas de um lado e o menor 
rst'ot·ço, o conformismo do ou­
Iro dão os resultados que estão 
bem à vista. Procuremos dados 
c•oncrctos para a pergunta 
!'cita acima: juntemos-lhe ain­
cla uns tantos que não se ca­
sam mas se juntam, à margem 
de qualquer lei, e veremos a 
vl'rdadcira situação. Depois 
de obtermos dados bem con­
cretos, f'on,·ém não ocultar. 
Que toda a gente saiba quan­
tas famíJias, em cada ano, fi­
l'am a vi,·er sem aquele míni-

mo de !'Ondiçõcs. AvaJiarcmos 
os efeitos desta falta para a 
família, para a religião c para 
a )la<;ão. JI[t poYos que tí\m o 
Ministério da Habitação c, 
certamente não será dos que 
têm menos que fazer. Criar 
uma opinião pública bem ge­
neralizada a respeito da im­
portância deste assunto. Que 
isto não seja objecto de estu­
ilo e de prcoeupação apenas 
de meia dúzia de portuguc.scs. 
mas que a mnssa da Nação 
RÍJlta <' 'Í>iva o pJ•oblcma. Con­
fcssc-~c ClUC não se lhe terá 
dado a importância merecida 
<' avaliem-se as dificuldades. 
A seguir será a hora de per­
manente acção, denLro das 
possibilidades do~ famílias 
portuguesas. 

(Toda a correspondência para 
Auto-Construção - Aguiar da 
Rrira,). 

Padre Fonseca. 

Visado pela 

Comissão de Censura 

l-"m pedido estranho mas im­
portante: precisamos de um cão 
de guarda. dr raça grande, ma,ç 
;,h·em nindc, para ir crescendo 
cntrt> os Rapazes. Se não for 
muito longe. iremos buscó.-lo. 
()IJri!!rulO. 

Padre Luir 



Triplo A.nive1·sário 
<'ontilma1;ão ela primeha pág. 

princrp1o desejada como fór­
mula da estruturação canónica 
dos «padres da rua» ! Dela 
disse um Bispo : «ser para o 
nosso mundo um testemunho 
directo de lgTeja». E outro: 
<<ser a. primeira realização que 
conheço da colegialidade, estu­
dada e definida no Concilio 
Vaticano Il». 

«Pode dizer-se que o Padre 
Américo tinha o carisma da 
evang·elização dos Pobres» -
afirma o texto episcopal da 
aprovação da.s nossas «Normas 
de Vida». 

O sulco que Pai Américo 
deixou, numa caminhada que 
foi um somar de créditos entre 
os homens de ideias e tendên­
cias as mais diversas - não 
era acertado ignorá-lo. Os Po­
bres são pertença que a Igreja 
não eng·eita. Ela é a IgTeja dos 
Pobres! Pois a «Obra da. Rua» 
é um acto da Sua solicitude. 
Assim, padres de cinco dioce­
ses trabalham em outras cin­
co, das quais só três coincidem 
com dioceses suas de origem. 

«Por eles a IgTeja quer es­
tar presente no mundo do·s 

·I ítf'i ra l/ta é região de mui­
leis llvt•oadas. l,nr isso a história 
de llr·li>m fslú semeada delas. 

1.\ qual r o primf'iras I:Jel cnita.> 
nuncn mrús rSifUI?t'eram esta . Elas 
tin/,1;111 {ü•ado t'/11 casa, na com­
JW IIItin dnmtl rapariga a dias, 
t'rt<Jurmto c~u fui ú cidade. !·:nlre· 
lrwlo. ,·omeçot~ a ouvir-se o ri· 
l•nml>ar do troNín e as nuvens 
{nmm-se amsll'!ando. Dentro f'/71 
pnnr·n. dNprjat·wn .çobre a t.-rra 
for'"·~ hútr,~as. F.las joram enco-
1/u•r-se. a um canto. ,\'las a água 
nrctnçnu râ pidamente da mata 
pn.rq 11 rira. 1 ranspôs as porta,~ 

da ,·rtSII. in!'culiu corredores c l.á 
11,ç jl) i .wrpreender. no sen escon­
rlnijn ... l·.'nqu.anto a rnpariga sr 
psiorçat•a por su-sler o snt a.vanço. 
rlas m.nito gritaram e chamaram 
f'rlo 11iíe. coitadilas! 

Orpoi.s ela /1áscoa desse mesmo 
ano, lf'ndo l'lt também saído. dei­
' ,,; o l.!,r" po das já nove Beleni­
l ls r•utrr•g11 f' à mesma. que ficou 
n in::.n o jantar. F: recomendei­
-lhrs lfUf' romessem logo que fos­
\r'//1 !toras. pois eu teria qne me 
df'momr. 

l'nrf.m. ràpi.damente se armou 
.1ohre n âdade uma forte trovoa­
da. /,rmbrada do que acontecera 
da primeira vez e do medo que 
r•/n.1 tinham. /,ratei de regressar a 
··1'.<~1. por f nlre rf'ltí.m pagos r 

nossos irmãos mais caídos e 
mais abandonados, nomeada­
mente a criança sem família 
ou em perigo motal e o doente 
incurável» - acrescenta o do­
cumento de aprovação; que, 
em seguida, define: «Os sa­
cerdotes que, com permissão 
dos respectivos Prelados e se­
guindo o chamamento especial 
de Deus, se encontram ao ser­
viço da Obra da Rua consti­
tuem uma Família, ligada en­
tre si pelos la,~os da carida{ie 
fraterna e pelo objectivo co­
mum que constituiu a vocação 
específica do Fundador». 

É o reconhecimento oficial 
desta Família e a entrega que 

a Igreja lhe faz de uma mis­
são, uma for ça preciosa que 
nos encorajará nos dias mais 
difíceis, que garantirá a nossa 
estabilidade quando formos 
mais estremecidos pela contra­
dição. 

Passados 25 anos - tempo 
de g·estação e de prova - a 
Igreja, sem pressas, como é 
próprio de Quem trata da Vi­
da Eterna confirmou-nos. É , 

na verdade, um novo nasci­
mento, decerto aquele que 
Pai Américo anunciou para 

/.roPíies . Lá cheguei motlw.da até 
a11s IJSsos. Encontrei f,odas as 
portrrs fechadas e a todas bati. 
,.ada t'e: com nuâs força r! mais 
i111 paC'ient.e. ~las ninf!_uém dac'n 
8inal de !'ida,. Acabf'i por meter 
IJmbros ú mais fro(·a. Enlrei. 
r•Jifl.rnei. prrcorri Íodos os 1' 0117· 

f1 1Tr1Ímfnlos e recanl"s, mas cle­
l'ls. nt•m raslo ... Era um silêncio 
t/1' morte! (Jne susto. meu Deus! 
r)ue de pensamentos tenebrosos 
111io perpassaram na minha men· 
Ir'. mais rápidos <la que ú.; raios 
lfllr' r·ortaz;am o cru de rlwmbo ... 

lr.abf'i por <'Orrer a casa dos 
l'i-'inhos e lá descobri que acon-
1 r•ct•ra t1 penas isto: a rapariga, 
<em anlori::.ação e por u.m tempo 
datJUe/es. fora-se com elas para 
a cidade, n devoção do MPs rle 
l!aria ... 

Depoi.ç que mudámos para esta 
quinta., têm sido ba.slantes os 
t'fllltratem pos e avarias causado,, 
pelas trovoadas, sobretudo rws 
instalações eléctricas e tele/ ón i· 
ms. Porém, nunca r·om prejuízos 
r·omparáveis aos desta úl!.inw. 
1 111 1 de ]unho passado. 

fm menos de meia hora, a 
'luwa lorrencial entrou pel.a.s 
ll'rras cultivadas e foi arrasando 
nulo. As águas junt.aram-se no 
último sncalco e derrubaram SO· 
bre n propriedade do vizinho 

depois da sua morte: «A Obra 
começa quando eu morrer». 

Por isso fixamos em 16 de 
Ju1ho este segundo natal da 
«Obra da Rúa» e queremo-lo 
tão religiosamente guardado 
como a Festa do Santíssimo 
No me de Jesus. 

E a Ele, o único Mestre e 
Senhor, agradecemos as opor­
tunidades que nos tem dado 
para renascer; e pedimos-Lhe 
que nos vá permitindo encon­
trar outros motivos de renas­
cimento, para que os anos pas­
sem e a Obra fique sempre tão 
proporcionada ao seu tempo 
r'>mo o foi no tempo do Fun-
1lador. O MA.TA.TEU E A. MAQUINA. DE DOBRAR EM ACÇÃO 

eanlinlto dos que ficam 
O !::lenhar i'oi simples em 

ludo quanto ft'il. 1\o in,estir 
Poclr·n uo l'illpromo pastoreio 
tla Sna ~rei, usa um rito tão 
~óbrio rlr palavras quão rssen­
<·ial no seu signil'ira11o: 

« - P('tu·o. ln amas-:\Ir '' 

Apascenta a.- :Minhas ove­
lhas». 

]'} se r'PJWie duns vezes a 
f1< t•gunta. é para insinua.r a 
!>t•d r·u - <' a tod1ls os que sob 
a s u~ autoridade hão-de pa1-ti-

mais outro pedaço du relho 
muro de suporte de ferras. 

\o alto da mot,a juntaram-se 
1·m torren/f' e enlrarnm de roldão 
p<'lu boca do poço, submergindo 
um dos motores de rega. 

l ma ll'm peslrrde dr grani:o 
/ur/umu as plantas lcnr·as, picou. 
11s / (Ilhas e jrutos das án•ores, I 
••sp;olhoct as videha.s e destruht 
os pequenos cachos; desfiou. mi­
fltPi rais. f!smagou e estendeu pela 
/Prra rrs bala/eiras. 

/'assada n lemP,f'stude. ju.i dar 
wna.~ Pollus e C'Onje.~so tJU.P.. pe­
rante J.nf ralamidade, me acame­
leu uma forte dor de cabeça. 

Como a quinta estava bonita, 
mns com lfU.anlo esforço e des­
[I<'Sa! 

Df'pois da trovoada, que deso­
laçrio! 

.fá anda muito próxima dos ZO 
'ontos a despesa feita este ano 
.rom o levantamento de muros 
deitados abaixo pela invernia. 
,1 inda esta dívida estác por aca­
har de salda,r e aí temos mais 
rmtro pedaço do muro derru­
hado. 

Resta-nos fazer nm acto per· 
{f'Íio de espemnç,a na Omnipotên­
r;in. DitVina e na generosidade 
derramada pelo mesmo Deus no 
··omr;ão do flomem. 

lnrs - Belém - Viseu 

c·ipar da ums::;ao de gu ia do 
t·t>banho - que amá-10, exige­
-no::; tantas afi.rmar;ões volun­
tariosas, quantas vezes, ao lon-
1-';0 da Yida. a. uossa ftaqueza 
d(' hc<U1Ctl1 () Jlt'!t<lll. 

Amá-lO, pnrém, é a conLli­
c:iiq nrc·ess;ít-ia a lodo o pastor. 

.Amá-10 ... - E aqui Jesus, 
ti!UI.l v(':r. mais identifica o 
amOJ' a Ni c•nm n amnr P.s ~nas 
1)\'Pihas. 

() r>a~l.lr \'ai <·om elas, con­
llu-las ao lugar da pastagem. 
El'r-olht'-o e procm·a-o, não por­
CJUP lhe c·,ia o lu1rar mai:s hjll'a­

:rh • I, m:t~ o mPi hor para as 
o)\ ,.!:t as. C) bom pastor Yai (.>111 
llltsl·a da o,·elha quP se perde. 
'Pt·/Í -la:s Pcmtndas. UnnlwN•-as 
J'H' /o nnlll<'. g se \'l'tn o l0hv. 
far-1 h1· fl'I'JJ1 1'. arrÍSPil-ii<' na 
d\'J'(•sa das 1 uas ovelJJas. Sim, 
das suas. Pci!'que, se as te~'~.'· 
lwn Pm nomP de Cristo, eJe 
!t'rn-nas •·ntn<• snas; não é m<>r­
··c•li <Í l'ÍO. 

I) bom pastor ama aR suas 
n\'Plhas. Ama-as em no:-ae elo 
'••r•L~tkiro Pa~tor rie quem 
dá:-; siio. '..\ma-as pol'QUC Ele 
;t-; ama. , \ma-as, porque O ama 
" r·~lP. 

Nr1 iLlrutil'iea~ão fecha-se um 
círculo virtuoso: Por amor de 
C'J·isto se am<~ as ovrlha.~ que 
g!e nns confiou . E o amor Ú('­

las P~>timula-JJOS a amá.-10 a 
l~lc, mais e melhor. 
~rm O ama1·mo:., sincera, 

verdadeira7!1 entr, o n•>Sso amor 
prlas ovelhas fica sujeito à 
;n1·onstância que é própr:ia ao 
c·qra<:ão humano. Rem exerci­
tarmos o nosso am0r rfil·igido 
ils ovelhas, também o amo1· a 
E lC' resulta desincarnado, esté­
r·i l . .. Para que quer Ele o nosso 
amm·. ' e estr Lhe não JrvaT· o 
amm das ovclhaR r)Ue nos ron­
t'irJU? 

Quantas interrogações, quão 
1nisterioso se nos não apresen­
ta o C'aminho a seguir, a nós 
CJUe temos missão de pasto-

r·llar! Vós tendes coll.Sc1encia 
disso -- c ela é um despertar 
dt> dores. Ainda bem! O sen­
tirmos dor diz que estamos 
vivos. E não se vive habituBl­
toJente anestesiado I 

Ot·a perante os problwna.s 
qUP a forma('âO ue Um homem 
desde crianr;~, levanta a qu~ 
t r>m de o guiar, no :respeito 
Jlt't't' IH' ii . ua libei·dade (Mes-
11111 qUaiHlo as apárências para 
l'le uüu nos apJ·Psenta.m como 
l ih('J'I adores!) -- é válida e 
1 wt·ti tll'nte a pergunta que 
.lt"'lll-i fez a Pedro: 

Amas-'Me? 

~~~~~· sabPt•ilt Pc·clr·n, então, de 
i111lo o qu<' o esperava na se­
c1w':u ·i." du SNl sim 1! Nem po­
dc•mq-; dizer que ele teuha 
•· mq:wrenJido n sentido das 
. ,;, r a v J'lls que o Senhor lhe di­
t·i~iu e que S. João (21/19) 
''"s t't'\'Pia «indic-a rem n. morte 
t'll!fl qll<' Pt•clrn havia de glor:i­
fí<·at· a Deus»: o martírio. 
«·ll.'sus acrescenta-lhll: - Se­
!.!Ue-.M<·». g Pedro seguiu-O. 
Srguiu-0 porque O amava. E 
tnnto O <1mava que O seguiu 
at(. i:J morte. 

Nós amat·emos a .Jesus, e 
put· Ele, os nossos Rapazes, 
1·um anucle amor sincero, in­
c·ar·nado, fértil, (jUe deve todo 
" que pa1'ticipa da l'Ondi<}ão 
tl1 · paRtor '? 

!<:i. uma pergunta qur tere­
mos de rl'petir muitas vezes 
1 '1'1·los.. . 1'rinta 'rezes três ... ) 
- sL·mpre que, em cada encru­

v. ilhada a que a formação de 
um homem, desde crian<:a, nos 
··onduz, mergulhados em mis­
t(ir-io, nós não soubermos mais 
o qur fazer. nem por onde se­
guir. 

Bntão, se a no:::~a resposta 
pndet· ser como a de Pedro 
1 Pmbora tristes, como ele): 
<â~Pnhor, Tu sabes tudo: bem 
sabes f[Ue Te amo» - então, 
iremos aprendendo que o amor 
é tudo o que nos é pedido. O 
resto ser-nos-á dado por acrés­
cimo. 



Paço de Sousa 

e Aqui há dias o 1<Aranha» en-
tregou-me um pequeno sobres­

crito para que o anunciasse no 
«Gaiato.» Na altura não liguei grande 
importância, pelo facto de se tratar 
de mais um pedido e deles tem 
vindo «0 Gaiato» cheio. 

Recordo-me que os sacrificados 
sllo sempre os mesmos e a demasia 
satura. crO GaiatO>) é lido por milhares 
de pessoas, porém, nem a todas 
penetra a chama qu1 nele vai 
incendiada, e aqueles que ela 
queima, explodem e a vitória é 
dupla. Por consegwntc, vou fo~.zPr 
a vontade ao «Aranha», na esperança 
do que ele será atendido, atrevo-me 
a escrever o seu Pedido «Um .teor­
dedo!» Salvo erro já em tempos 
aqui foi lembrado o mcumo instru­
mento. Nessa altura ma o «Tira­
-Olhos» hoje a pres1ar scrv1ço n.t 
ProvinCUl de Ca!:lo Verde, quem 

Estava um rico luar, ma:J como i.'ISO 
não fosse o suficiente, o Matos 
- o nosso electricista - tntou de 
1mprovisar wna instalação eléc­
tnCil para a apreeí<"lda piscma. 
Ban.'los de lua, não se tomam todos 
os dias, porém, desta vez até os 
mais preguiçosos se lançaram para 
c1 \gua, e que boa ela estava ' 

João da Rocha 

MIRANDA DO CORVO 

e Chegou o V"rao. O calor é. 
intenso e a nó&, so nos apetece 

a piscina. 

e Agricultu.ról: Já começámos 
a apanhar batatas na vinha. 

'wn• lenlw o {ol!an rwo arde. f. .~em lume nãn há .~opa. Oní, 
chami.ça no carro ... 

gntava por ele, em troca de uma 
velha concertina que o «Aranha» 
ainda dedilha por vezes. 

Parece mal dizer que uma Casa 
como a nossa que tem uma série 
do espectáculos por ano a repre­
sentar, não tenha um conJunto 
musical. Todavia trabalha-se para 
isso c creio que se os mstrwnentos 
não faltarem, que e o caso, em brove 
haverá conjunto. Não se admirem 
so por acaso sair daqui um con­
junto yé - yé. Temos bater.... e 
cremos que o resto lá vira com seu 
tempo. Entretanto vamos continuan· 
do com o estudo do sollejo para 
assim se ouvir música e não bater 
de latas como se ouve por vezes. 

e «Os Eternos Amigos do P.e 
Américo>>, cá estiveram mais 

uma vez com a sua excursão anual. 
Fizeram a habitual homenagem ao 
nosso Pai Américo no ambiente 
da nossa Capela, onde assistiram 
à Santa Missa. Após esta e breve 
visita à Aldeia partiram com a 
benção do seu Padroeiro. 

e Chegou o calor. A malta 
entra em férias. Começaram 

os turnos de 30 rapazes pa1·a 
Azurara, onde temos a nossa colónia. 
O calor não se suporta e todos 
correm para as praias. Como não 
a temos perto, vamos tomar banho 
para W\B belos tanques dentro da 
nossa quinta. Aqui há dias o calor 
era de tal fonna, que a malta se 
viu forçada a tomar um banho nos 
respectivos tanques, mas este com 
uma certa particularidade, pois 
roi entre as 10 e 11 horas da noite. 

Eram boas !o: graúdas. Esperamos 
que nas outras terras nos saiam 
batatas tão boas ou melhores. 

O milho está en1 boas condições 
e o feijão tambóm se quer mostrar 
bom. 

Andamos agora a atacar com as 
regas, afim de que não nos seque 
o milho e as batatas. 

e Fruta: Não toremos tanta como 
no ano p~do ~ contamos 

ter bastante. As videiras também 
nos mostram a sua realeza. 

e Exaznes: O Capuchinho e o 
Pastor fizeram jâ o exame da 

4 .• classe, de adultos. Estão no 
entanto o Li.ta, o Zê Manei, o Simões, 
o Armando, o Ramos, o Policia, 
o Zai e o Cruz que ainda nllo fize­
ram. Oxalá eles possam mere­
cer as vossas prendas. 

Os da primeira, seglU\da e ter­
cell'a já fizeram, e os melhores 
foram : na primeira classe o Gafa­
nhoto, na seg1lnda o Albino e na 
terceira o Osse. 

Em Coimbra, tanto no Licou:como 
na Escola, os nossos rapazes en­
contram-se aflitos em maré fria. 

No Seminário, o Lisboeta fez.má 
figura, pois desperdiçou o ano. Eu 
e o Zé portámo-nos bem. 

Henrique Carvalho 

BENGUELA 

Amigos leitor muito bom dia, 
ou boa tardo, conforme a hora a 
que este jornal der entrada nas 
vossas mãos. Mais uma vez está 
presente neste JOrnal a crónica de 
Benguela, pronta a dar noticias 
a todos os leitores do que vai cá 
na nossa casa. 

e Festas Car1SS!mos, está a 
chegar o momento de muita 

alegria, de muita união e vá lá, 
está a chegar o momento que 
transmite uma oportunidade de 
muitos Senhores começarem a co­
nhGcer o que ó a «Obra da Rua». 
Sim. Ela mostra sempre o que é 
na realidade. Ela est• presente 
em tudo. desde a apanha dos 
pequenos da rua, como no tra­
balho como nos problemas ma­
tenais, etc. Enfim, ela tem qualquer 
COIS8. de algo que a obriga a estar 
presente em tudo. 

AI'C' · gos, tado 1st o vem a respeito 
das nossa:. Festas que estão a 
chegar Não ha dúvida que em 
todos nclo gaiatos de Benguela, 
Lobito, Catumbela e outras terras, 
existe uma esperança de uma 
grande e11c-hPnte em todos os 
cinemas ondo actuamos, a começar 
na nossa cidade mãe. E se tudo 
correr bem iremos terminar no 
Luso. 

Todos os dias que passam e 
que continuam a passar, são dias 
de muita atrapalhação, mas mais 
tarde esta mesma atrapalhação será 
recompensada com a alegria de 
conquistarmos mais amigos. 

Portanto não 110 esqueçam, mews 
Senhores, a publicidade da nessa 
='esta corr.cç. l á aqui nesta minha 
crónica. 

Será já no próximo dia 10 de Agos­
to q•.1c os G&atos de Benguela 
estarão com certeza no Cine Teatro 
Monurnenuu cm Benguela No dia 
17 estaremo:. no Cine Império 
:nas no Lob1to Ambas as Festas 
serão às 21 h. i' posctvel · 

Preparem-se pam a confusão dos 
bilhetes. Não deixem PS -a amanhã 
o que podem w·or hoje Não se 
Psqueçam d •ste lindo ditnc'o quando 
comoçarêm a vc1 o!l p1 onêiros 
sinais de publictdad'-' 

O Paul{) Alt•wndre, filho do 
.lmhico. rJ,• /Jerlgurla, é um 

amor de crúmça. 

e Obras - Enquanto era só 
pôr tijolo elas estavam-se sem­

pre a ver ir para a frente mas ... 
A casa Mãe chegou ao seu limite, 
em altura já se vê. Talvez alglU\s 
Senhores julguem que a nossa 
casa Mãe parou. Não, isso é wn erro 
Ela não parou, está sempre a andar 
para a frente, embora não esteja 
à vista dos nossos olhos aquilo 

em que ela cresce. Senhor, IThUS 

wna vez estamos aqui para pedir. 
Lembramos a Companhia de Cl­
•r.cnto3, a Fábrica de mosaicos 
(<Fama>>, etc .. Precisamos muito da 
vossa ajuda para os interiores das 
nossas obras. 

Vamoa a uma campanha está bem? 
D~IJdC Já agradeço· toda a atenção. 
Aaeus. 

António Augusto 

TOJAL 

rurugo leitor. vou começar por 
te dizer, que Já começaram as 
nossas desejadas férias na Ericell'a. 
Se nos quiseres visitar, a casa está"' 
ao teu dispor. 

Esperemos que os qwnze dias 
para descanso do espirito e do 
corpo, sejam bem aproveitados 
E que no fim possamos dizer : 

- Valeu a pena! 
e Oficinas: Continuamos à e 

pera das vossas encomendas 

Foi hoje ao almoço. 

A Se1 ralharia por enquanto está 
trabaL'lando para as nossas escolas, 
mas ainda há tempo para fazer 
os orçamentos. 

A Tipografia continua a ser pro­
curada pelos clientes mas ainda 
nào estamos contentes. 

A Carpintaria, está prc:Jcnte por 
enquanto nas escolas nov~. mas 
podem mandar a.s encomendas, 
porque isto é mais rápido do que 
os processos da gazcidla. 

e Sêlos - Conunuamos a re-
ceber as tuas encomendas, 

mas agora, não dou uma lista, 
porque não tenho os envelopes 
nem as respectivas encomendas. 
Para a próxima irá a relação. 

e Futebol - Temo!ó fetto vá­
rios desafios, temos ganho 

quaile todos e empc1tamos alguns 
contra os categorizados d,, Stag. 

Tinhamos wn contrato com a 
Casa d,.. SetUbal, mi'.S por motivos 
unprevistos ::tão se podcru n!a­
Jizar. 

Bola, eqwpes novas, temo~ nos 
n o rosto onde o vamos buscar? 

N:\o 'l&bes do que se trata? Po1s 
clruo que sabes, são as botas. 

Portanto se nos puderes auxiliar 
ficaremos gratos. 

Despeço-me até a próxima se 
Oous quiser. 

Màrlnho 

O Rosélio, meu servente trouxe fruta. Dois bonitos 
e saborosos pêssegos da nossa quinta. 

0 :3 rapazes saíram e eu fiquei. No refeitório so o 
J01quim :Manuel e o Boas Aquele por vir atrasado do 
trabalho do campo, este por ser 'lerv1do em último lugar. 

Eu peguei num pêssego, vermelho, carnudo, deli­
cioso e comi-o. O outro ofereci.o ao Joaquim Manuel: 

- Toma. 
- Não quero. 

- Po:-~uê? 

- Fiquei intrigado e olhei.o para saber se era 
orgulho, se delicadeza. Insisti: 

- Não te apetece? ~ 

- Apete.-.er, apetece. 

- Então toma. 
Fiquei passado pela delicadeza do Joaquim Manuel. 

«Apt'tecer, apctcc·P . Eles pa-ssam os dias juntos de 
árvores carregadas de saborosos frutos e em horas de 
calor e não lhes tocam. E apetecer-lhes-á tanto! 

o Joaquim Manuel aceitou . Mas não ficou por aqui 
a delícia daquele momento. Ele partiu o pêssego ao meio 
e levou metade ao Boas. 

E'O. fiquei a olhar prós dois e para mim. Eles con­
tentíssimos, um porque dera. o que lhe apetecera, outro 
porque recebera. Eu confundido e envergonhado de :nim, 
mas muito feliz deles! O Joaquim Manuel passou este 
ano para o 4.0 ano de serralheiro. Dispensou de exame. 
Viera almoçar todo enlameado do trabalho do campo. 
Dis!le-me que as mãos só se lavavam com limão e lexívia. 

Pad1·e .\c·ílio 




